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Os ahortos, eln~orto Alegre

Vae para alguns dias, fui chalnado a
attender unI caso de ginecologia. Procu­
rando inf.ormar-nle dos antecedentes da pa­
ciente, disse-Ine fleugmaticamente a enfer­
meira, que exerce a profissão de parteira:
"Dl', esta nloça está doente desde um
aborto que eu provoquei nella, no começo
deste anno". E accreseentou, á guisa de
justificativa do seu acto de benemerencia
profissional: "A criança ainda não estava
desenvolvida: devia ser de uns 2 mezes ... "

Dado tal criterio, qual será a percen­
tagem de abortos provocados dentre os
353 casos que necessitaraIn de interven­
ções posteriores, no hospital, nestes ulti­
1110S cinco annos? E saiba-se que foram
internadas nesse nleSlllO tempo 2.362 UIU­
lheres enl estado puerperal, o que nos dá
uma taxa de 149 abortos por 1.000 ges­
tantes ...

Não será, pois, de estranhar que, no
primeiro semestre do correllte anno ássis­
tissimos á morte, por peritonite, de quatro
gestantes, em consequencia de mano~'as

abortivas, e de duas puerperas, que foraln
recolhidas agonizantes, uma por septicelnia
puerperal secundaria á retenção completa
de placenta durante 3 dias e a outra, por
choque causado por inversão uterina, da­
tando de 24 horas, attendidas as duas pela
lllesma parteira, no decorrer de uma se­
lnana.

Muito longe estamos, portanto, do
axiolna obstetrico que exige a assistencia
habil da parturiente e a vigilancia cOlnpe­
tente da mulher gravida.

A JUaternhlade

A e'bstet~ie>i~ 8~~ial e~ P~~tCJ Ale~~e
Dr. Arg't\llliro DOl'nelles

pretação ,.da liberdade profissional que nos
felicita ...

g' aos cuidados dessas 111ãos de crea­
turas ignorantes e inconscientes, e 111uitas
dellas deliberadamente criminosas, que se
entrega a nlaior parte das gestantes e par­
turientes.

Propondo-se a benemerita instituição
de caridade de Porto Alegre - a Santa
Casa de rvlisericordia - a lançar, em ja­
neiro vindouro, os fundamentos de unla
Maternidade, pareceU-lHe não ser descabido
estudar, enl rapido escorço, as condições
da assistencia obstetrica ás classes pobres
de nossa população.

Por ser o problema da assistencia á
Inaternidade um dos mais nobres da me­
dicina social, delle cOgítalll tanto os nledi­
cos e biologistas, como os estadistas e so­
ciologos. E os desvelados cuidados que
merecem os seus multiplos aspectos dão
precisamente a nIedida de cultura de uma
sociedade.

Partimos de duas premissas: - Não
podendo a 111ulher gravida, parturiente ou
nutriz, exercer a sua funcção nIaterna sem
riscos para si e para seu filho, e sendo o
reCeIll-nato hunlano o mais fragil e IHal
equilibrado de todos os aninlaes, impõenl-se:
1) medidas de profilaxia contra a lllOrtali­
dade rrlaterna; 2) medidas de prophilaxia
contra a mortalidade do féto, do recenl­
nato e do lactente.

Taes são as bases scientificas da 131'0­
tecção á maternidade, confornle o ensi­
namento do grande mestre da obstetricia
franceza, o notavel professor Couvelaire.

Verifiquemos, num rapido lance, enl
linhas geráes, como são ellas observadas
em nosso nleio social.

EUl principio, a arte obstetrica, alêm
d<rs conhecimentos geraes da clinica que
exige de seus cultores, denlanda uma at­
tenta e bem orientada aprendizagem tech­
nica.

Ora, todos nós que exercenlOS a clí­
nica nesta capital, conhecem.os perfeita­
mente a incapacidade profissional das in­
numeras e improvisadas parteiras que in­
festall1 a cidade, graças á singular inter-
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medicina pratica e higiene, vigiando a 1nu­
lher· mãe. e a criança, exercendo a pueri­
cultura desde o ovo em evolnção até os
primeiros passos do infante, para que se­
ja uma realidade efficiente a assistencia
social obstetrica.

Para atingir a tal escopo, impõe-se a
organização da protecção á maternidade
sob o duplo aspecto de protecção lnéclica
e social.

A protecção lllédica se fará sentir nos
dispensarios de higiene 1naterna e infan­
til, tendo consultorios para gestantes, nu­
trizes e lactentes; por intermedio das "go­
tas de leite"; por dispensarios de profila­
xia da siphilis e da tuberculose; pelas
Maternidades e pela ajuda indispensavel
das enfermeiras-visitadDras, se111 as quaes
será impossivel a educação 1nédica e hi­
gienica das familias necessitadas.

A protecção social completará a pri­
111eira, facilitando ás rnães o repouso du­
rante a gestação e o puerperio, assistindo­
as por intermedio de organizações sirnila­
res das que existel11 em França, por exem­
plo - Sociedades de Caridade NIaternaes,
Cantinas Maternaes, organizações patronaes
seguros sociaes, abrigos e refugios, aonde
são acolhidas as n1ulheres sem recurso e
protecção.

rrudo isto é o indice eloquente da
TIlaneira por que os povos cultos compre­
endem a solidariedade soçial.

Basta enur11erar as peças deste meca­
nismo complexo para avaliarmos quanto
nos falta andar nesse caminho e quão dis­
tarHe estan10S da lnéta a attingir com os
nossos 9 leitos da sala de Partos da San­
ta Casa, á disposição das Dlàes necessita­
das de unla população de 221.000 almas I

Dr. Argemiro Dornelles.

Nota: Trabalho lido na Sociedade de
Medicina, a 14 de Agosto de 1925, e man­
dado publicar, pela rnesma Sociedadt'f, na
irnprensa local.
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de 1925 86 por nlil
Porto Alegre, anno de 1924 . 70 " "
Hio -- 1D19 . . 69,48" "
Paris -- 1919 . 60
Santos - 1919 5~),28" "
HOllla -- 1919. . 57,52" "
S. Paulo - 1919 53,H " "
B. Aires - 1919 40,81" "

O record, para nossa vergon ha, per­
tence- nos.

B ainda continuamos á frente no to­
cante á mortalidade de zero a 1 anno.
AS8inl falam os algarismos:
P. Alegre 1924
S. Paulo H)20 .
BerlilIl 1920 .
Rio 1920 ..
Paris - 1920 .

o tributo de centenas de lares

11al é o doloroso tributo que pagan1
á n10fte centenas de lares na capital de
um dos 1nais ricos Bstados da União .. ,.

COlno vêdes, não se trata de unI sin1­
pIes problen1a de higiene preventiva, pris­
ma pelo qual vulgarnlente são vistas estas
questões. Não é, apenas, a conservação
do individuo que está ern debate: é o cre­
scimento em nun1ero e, sobretudo, eln qua­
lidade, da população que está em jogo. /

Ern sinthese - é a questão do desen­
volvin1ento eugenico da raça que está pe­
dindo attenção.

Não basta publicaren1- se regras da
puericultura para Ulna população, na maior
parte, de analphabetos, dor11inados pelo cu­
randeirismo de todos os credos e explorados
por charlatães de todas as procedencias,
sob a tutela dos mais exdruxolos dogmas
philosophicos. Seria prégar no deserto ...

Cf Nada se poderá obter de util, de pro­
veitoso para a collectividade senl que che­
guemos até elles, os abandonados da socie­
dade, sem que entremos enl cOlltacto conl
as familias, levando-lhes ensinarnentos de

I Quer V. S. empregar em seu automovel I
um lubrificante de alta quali- IIB.a.ltl"mO.re"
dadeP Prefira os ~productos "J"J




